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1. APRESENTAÇÃO E CONTEXTUALIZAÇÃO DA PROPOSTA  

 

Em 2005 meu pai se aposentou e começou a procurar diversas atividades 

para ocupar seu tempo livre. Entre viagens, dança de salão, canto coral e outras 

atividades, ele se matriculou no Clube do Choro de Brasília, para aprender a tocar 

cavaquinho.  

No dia 03 de março de 2005, ao abrir o Correio Braziliense, vejo o rosto do 

meu pai estampado na capa do jornal. Além do destaque na capa principal, sua 

fotografia também estava na capa do Caderno de Cultura.  

Naquela ocasião ele era o aluno mais velho da escola, enquanto uma menina 

de oito anos, chamada Luiza, era a mais nova. Os dois, juntos, também formavam a 

capa da edição do Caderno C, (ANEXO 2). Aquela imagem de uma dupla de 

músicos, com sessenta anos de diferença de idade, permaneceu na minha memória.  

Anos depois, ao organizar alguns arquivos, encontrei o jornal já amarelado 

pelo tempo. Me questionei o que aconteceria se aqueles dois músicos pudessem 

tocar juntos um dia. Decidi então propor um projeto que promovesse um encontro 

cultural criativo entre diferentes gerações que pudesse contemplar as Artes Cênicas 

(Teatro, Dança e Circo), o Audiovisual e a Música (popular e erudita).   

Assim surgiu a ideia do projeto “CRESCENDO JUNTOS” que é um projeto 

de integração geracional entre crianças, adolescentes e idosos. De acordo com a 

proposta, indivíduos de gerações diferentes criam e apresentam em conjunto os 

seus talentos artísticos e culturais.  

Apesar das diferenças etárias, não há a relação mestre/aluno, mas tão so-

mente pessoas curiosas para saber que manifestação cultural está por vir. Entende-

se que o resultado desses encontros podem ser apresentações musicais, de dança, 

apresentações circenses, esquetes teatrais, vídeos diversos, entre outros que a co-

nexão criativa possa permitir.  

No processo seletivo do projeto será levado em consideração a qualidade cul-

tural da proposta criativa e a sua viabilidade, ou seja, a sua real possibilidade de 

execução, considerando os recursos disponíveis pela produção do projeto. Após es-

sa fase de seleção serão escolhidas as 10 (dez) melhores propostas artísticas para 

exibição e premiação final.  

Os participantes selecionados terão 30 dias para preparar um “produto cultu-

ral” segundo sua proposta, com 03 (três) encontros semanais em dias e horários 
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agendados de comum acordo entre os participantes. Nessa etapa do processo os 

participantes serão auxiliados por facilitadores que irão orientar e inspirar os grupos 

em encontros virtuais e em conjunto com a produção providenciar os recursos técni-

cos e soluções adequadas a cada proposta.  

Nesse momento, também serão realizados os ensaios e gravações para pos-

terior edição e exibição no evento final de encerramento do projeto. Todas as intera-

ções serão mediadas por ferramentas tecnológicas para encontros remotos, como, 

por exemplo, WhatsApp, ZOOM, Google Meet e similares. 

A principal motivação para a criação cultural virá da necessidade de contato 

entre crianças e idosos, decorrente da própria natureza intergeracional das relações 

familiares. Entende-se que quando não há essa troca de afeto e de experiências, 

ocorrem prejuízos no desenvolvimento emocional das crianças e na saúde mental 

dos mais velhos. Segundo FERRIGNO, em um ambiente de coeducação, ambas as 

gerações poderão se beneficiar deste processo: 

Trata-se de uma aproximação de universos culturais, cujas permutas de 
afeto e ideias podem contribuir no combate ao preconceito etário, das 
gerações mais velhas às mais novas e vice-versa. (FERRIGNO,2010, p. 
109) 

 

Considerando o fato de que somos seres sociais e gostamos do trabalho co-

laborativo, do jogo e da brincadeira, essas necessidades subjetivas do ser humano 

nos acompanham em todas as fases da vida. O aspecto competitivo do projeto tam-

bém deve ser levado em consideração, já que a premiação em dinheiro pode se tor-

nar uma motivação adicional aos participantes.  

O jogo, a rivalidade e a competição são elementos que perpassam vários as-

pectos da nossa vida cotidiana. HUIZINGA, em seu livro Homo Ludens, enfatiza es-

sa relação entre o jogo e a competição e seus reflexos em outros campos da socie-

dade:  

Quem diz competição, diz jogo. Conforme já vimos, não há razão alguma 
para recusar a qualquer tipo de competição o caráter de um jogo. O lúdico e 
o competitivo, elevados àquele plano de seriedade sagrada que toda 
sociedade exige para sua justiça, continuam ainda hoje sendo perceptíveis 
em todas as formas da vida jurídica. (HUIZINGA, 1999, p. 88) 

 

Durante a pesquisa para conceber este projeto, foram identificados alguns 

projetos de convivência e interação entre crianças, adolescentes e idosos, como, por 

exemplo, o “Intergenerational Learning Center” (EUA) e o “Programa Aconchego” 
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(Portugal). Os dois projetos citados visam promover a convivência intergeracional, 

no entanto, o aspecto criativo é secundário.  

O SESC realiza desde 1990 em diferentes estados brasileiros o projeto “Era 

uma vez...Atividades Intergeracionais”, em que se promove a interação geracional, 

por meio da Literatura Infantil, com os idosos contando estórias, que posteriormente 

são trabalhadas em dinâmicas de grupo.  

Acredita-se que essas iniciativas estimulam o contato e a criatividade, porém 

não promovem a interação das duas extremidades da vida na realização de um pro-

jeto comum, a concretização de uma proposta cultural, que será apresentada para 

um grande público.  

O valor do projeto está justamente nessa interação geracional e do que pode 

surgir desse encontro. O repertório formado e dominado pelos mais velhos, pode ser 

surpreendido por uma proposta diferente, desafiadora vinda de uma criança ou de 

um adolescente.  

A conscientização pelos jovens das dificuldades enfrentadas pelos mais ve-

lhos, serve de aprendizado, assim como a valorização e compreensão pelos idosos 

dos esforços dos jovens artistas, pode vir a transformar as relações geracionais e 

familiares. 

Independentemente de gênero, experiência ou formação, qualquer um pode 

participar da “brincadeira”. A partir deste encontro eles irão “jogar”, ou seja, participa-

rão de uma aventura em que não sabem onde poderão chegar. As duplas ou gru-

pos, compostos por idosos, crianças e adolescentes, irão se inscrever no site do pro-

jeto, apresentando uma proposta por escrito, um vídeo ou uma gravação em áudio, 

explicando a sua ideia.  

No site, serão incluídos tutoriais e material explicativo com instruções sobre 

como realizar as inscrições. As duplas ou grupos devem preferencialmente ser for-

mados no momento da inscrição. No entanto, aqueles que queiram realizar uma 

proposta, mas não tenham um parceiro, poderão fazer inscrições individuais e a 

produção do evento buscará promover o encontro com participantes com propostas 

e características semelhantes.  

As inscrições serão gratuitas, assim como o acesso às transmissões do proje-

to. O quantitativo de inscrições será livre e as dez iniciativas que participarão da 

apresentação final, serão definidos por uma Comissão de Seleção, formada por cin-

co membros de reconhecida trajetória artística e intelectual no Distrito Federal. 
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O processo criativo deverá ser colaborativo e será conduzido por um facilita-

dor cultural, escolhido de acordo com as suas habilidades relacionadas à linguagem 

artística escolhida pelo grupo. Sua função é de mediar as interações entre os parti-

cipantes, visando tornar a proposta realizável, de acordo com as condições técnicas 

existentes.  

Os facilitadores serão preferencialmente alunos dos cursos de Licenciatura e 

Eventos, com experiência em Produção Cultural e trabalharão sob supervisão de 

profissionais da área de Gerontologia e Artes do SESC-DF e de docentes do IFB 

dos cursos de Eventos, Produção de Áudio e Vídeo e das Licenciaturas em Dança e 

Literatura.  

Entende-se que com essas competências indicadas será possível avaliar as 

condições e características de cada projeto e promovam o diálogo com os artistas e 

as áreas técnica e de produção.   

A distribuição será feita de acordo com a identidade entre a linguagem artísti-

ca de cada proposta e as suas habilidades e competências dos facilitadores. Assim, 

para uma proposta de Artes Cênicas, seleciona-se um facilitador do curso de Licen-

ciatura em Dança, por exemplo. Caso seja uma proposta de música, pode ser esco-

lhido um facilitador do curso de Eventos, com experiência em produção de shows.  

A partir dessas interações, a produção do projeto irá buscar viabilizar as idei-

as que surgirem. Será verificada a condição da conexão de internet de cada partici-

pante e dos equipamentos de gravação que eles possuem. Caso seja possível, se-

rão providenciadas melhores condições de captação e transmissão de som e ima-

gem, como conexão de internet dedicada ou equipamentos como refletores, câme-

ras e microfones, se necessário. Também pode ser utilizado um software1 de edição 

para sincronização e edição da apresentação de um grupo musical, por exemplo. 

Cada caso será analisado e atendido de acordo com as suas particularidades.  

As apresentações dos grupos selecionados serão gravadas e posteriormente 

transmitidas em um evento digital, no qual serão selecionadas e premiadas as qua-

tro melhores propostas. O evento contará com um apresentador que conduzirá a 

transmissão, com entradas ao vivo dos participantes e de convidados, como repre-

sentantes do SESC-DF e do IFB, além da interação com o público por meio de um 

chat.  

 
1 Como exemplo cito o software iMovie, utilizado pela cantora Mônica Salmaso na série de vídeos 
denominada “Ô de Casas”, exibida no seu canal do YouTube. 



12 

 

 

A transmissão pela internet será coordenada por um sistema de Gerencia-

mento de Transmissão, (OBS Studio, LiveStream, StreamYard e similares), alter-

nando as entradas do estúdio, com participações gravadas e ao vivo. A transmissão 

poderá se realizar no dia 01/10/2021, (Dia Mundial do Idoso), ou no dia 12/10/2021, 

(Dia da Criança), às 20h00, pelo canal do YouTube do SESC-DF e pela TV IFB, pa-

ra o público alcançado por meio das redes sociais e dos veículos de imprensa. Os 

vídeos permanecerão disponíveis nos canais pelo período mínimo de um ano.    

 

1.1. Referências teórico-conceituais  

 

A realização do projeto se baseará em referenciais encontrados nos marcos 

legais, em pesquisas sociodemográficas e nos conceitos de inovação, 

envelhecimento ativo e intergeracionalidade. 

Inicialmente, é importante delimitar o recorte demográfico e etário dos 

participantes do evento. Embora a sua audiência possa e deva se compor de todas 

as idades, gêneros e classes sociais, os participantes do evento atenderão a 

critérios definidos.  

Como ponto de partida, portanto, temos que apresentar os conceitos de idoso 

e de criança e adolescente. Para tanto, faz-se necessário buscar referências no 

Estatuto do Idoso (Lei Federal 10.741/2003) e no Estatuto da Criança e do 

Adolescente (Lei Federal 8.069/1990).  

O artigo 1º da Lei Federal 10.741/2003, define os Idosos como “pessoas com 

idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos” (BRASIL, 2003).  Outro ponto da 

mesma Lei que diz respeito à proposta do projeto é o artigo 20º, que garante o 

“direito a educação, cultura, esporte, lazer, diversões, espetáculos, produtos e 

serviços que respeitem sua peculiar condição de idade”. 

Por sua vez, o artigo 2º da Lei Federal 8.069/1990, considera Criança a 

pessoa de até doze anos de idade incompletos e Adolescente, aquelas pessoas 

entre 12 e 18 anos de idade.  

Portanto, de acordo com a legislação vigente, propõe-se que o público 

participante das propostas criativas do projeto seja delimitado entre Crianças e 

Adolescentes de 06 a 18 anos de idade e Idosos com idade a partir de 60 anos, 

residentes no Distrito Federal.  
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É importante considerar o limite mínimo de 06 anos para que as crianças 

tenham alguma autonomia e entendimento do processo em que estarão envolvidas.  

As pesquisas sociodemográficas ajudam a balizar e avaliar a aplicação de 

políticas públicas e a realização de iniciativas de cunho privado. A CODEPLAN - 

Companhia de Planejamento do Distrito Federal publicou em 2020 na série Retratos 

Sociais DF 2018, o estudo “A População Idosa no Distrito Federal”. A CODEPLAN 

estima a população idosa do DF no ano de 2020 em 346.000 pessoas, 

aproximadamente 10% da população total, concentrada nas RA`s - Regiões 

Administrativas2 do Plano Piloto, Taguatinga e Ceilândia. Essa concentração 

territorial coincide com a da rede física de atendimento do SESC DF, e embasa a 

pertinência da parceria com esta entidade.  

Em relação a renda domiciliar, essas RA`s correspondem às classificações de 

média-baixa (Ceilândia), media-alta (Taguatinga) e alta (Plano Piloto). Essa 

distribuição territorial corresponde à região Sudoeste do Distrito Federal e concentra 

a maior parte da sua população.  

Os gráficos apresentados, que tem como base em dados e projeções do 

IBGE, demonstram a evolução das curvas etárias no período de 1960 – 2010 e 

2020-2040, (ANEXO 1). Percebe-se claramente a progressiva mudança de perfil da 

pirâmide etária, inicialmente de base larga e cume estreito para um perfil de base 

estreita, com aumento da população na faixa etária acima de 60 anos.  

Essas projeções ilustram uma tendência crescente no número de idosos e 

diminuição da taxa de natalidade, reflexo do acesso a melhores serviços de saúde e 

do aumento da escolaridade, principalmente das mulheres. Em 2030 a população 

acima de 60 anos no DF poderá atingir 565.000 habitantes, (CODEPLAN, 2020).  

Em relação à idade, com dados referentes a 2018, a maior concentração de 

idosos está na faixa de 60 a 69 anos (59,7%), com predominância do gênero 

feminino (57,9%). Com relação à escolaridade, cerca de 50% contam com ensino 

médio completo ou ensino superior. Nas RA`s com renda mais alta, o percentual de 

idosos com nível superior é de 68,7%. O percentual de idosos com alguma 

deficiência é de 14,8%, com destaque para as deficiências motora, visual e auditiva 

(CODEPLAN 2020, p. 25).  

 
2 No Distrito Federal as RA`s - Regiões Administrativas são subdivisões territoriais que correspondem 
aos bairros de uma cidade ou aos distritos de um município. Os Administradores Regionais são 
nomeados pelo Governador do Distrito Federal. Antes de 1998 as RA`s eram denominadas Cidades 
Satélites. (MANIÇOBA, 2019, p. 04). 
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Com relação ao acesso à internet a PDAD 2018 – Pesquisa Distrital por 

Amostra de Domicílios aponta uma cobertura geral de acesso á internet 3G ou 4G 

por meios próprios de 66.2% e no caso da banda larga o percentual é de 68,1%. Na 

maior faixa de renda, essa cobertura chega a 71,9% na rede móvel e 83,5% para a 

banda larga (CODEPLAN 2019, p.78).  

Esse conjunto de dados aponta que o DF tem indicadores sociais acima da 

média brasileira: 

No geral, boa parte da população idosa do DF reside em RAs com índices 
considerados muito bons, bons ou médio. Mais especificamente, observa- 
se que 19,3% da população idosa do DF reside em territórios com 
condições muito boas de bem-estar urbano. Outros 15,1% vivem em RAs 
com boas condições de bem-estar e 32,5% em Regiões Administrativas 
com condições de bem-estar urbano médias. Somente 0,6% das pessoas 
idosas residem em RAs com condições muito ruins de bem-estar urbano. 
(CODEPLAN 2020, p. 27). 
 

Com base nesse conjunto de dados infere-se que pela boa média de 

cobertura de internet nos domicílios do DF haverá condições de realizar as 

interações e transmissões do projeto com boa performance. Eventuais dificuldades 

na qualidade de conexão serão sanados pela equipe técnica e de produção do 

projeto. 

As limitações impostas pela pandemia COVID 19 levaram a adoção de novas 

estratégias para realização do evento, uma vez que ele havia sido originalmente 

planejado para ser realizado presencialmente. O projeto original foi encaminhado a 

alguns editais de projetos culturais, como OI Futuro, CCBB e Itaú Cultural, mas não 

logrou ser selecionado. Apesar das situações desfavoráveis ou limitantes, surge a 

necessidade de se inovar nos processos, de forma a atingir os objetivos traçados 

mesmo por intermédio de meios diversos do usual.  Neste caso, tratou-se de 

transformar um evento presencial em um evento virtual, com ênfase na segurança 

sanitária dos envolvidos, (técnicos, produtores e artistas).  

O mercado de eventos foi intensamente impactado pela pandemia está atu-

almente (2020/2021) em pleno processo de inovação, incorporando tecnologias de 

transmissão de dados e imagens pela internet, realizando eventos híbridos e digitais, 

como forma de contornar as limitações impostas pelas circunstâncias atuais.  

Essas inovações têm sido aplicadas nos processos de produção e difusão 

dos produtos culturais, assim como nos modelos de negócio das empresas de even-

tos. Como exemplo desta tendência no mercado de eventos do DF temos a realiza-

ção de eventos híbridos, como o Na Praia 2020, que foi realizado no Hotel Royal 
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Tulip, em Brasília. Os shows foram realizados com o público distante do palco, posi-

cionado nos quartos do hotel, enquanto o evento era transmitido simultaneamente 

pela internet.  

Outro aspecto importante é o da visibilidade social do envelhecimento e o re-

conhecimento da heterogeneidade entre os idosos. Apesar de compartilharem uma 

mesma faixa etária, sempre haverá uma variedade de interesses e referências cultu-

rais e profissionais entre os idosos. Esses futuros grupos de idosos tenderão a ser 

mais ativos fisicamente e mais dispostos a adotar novas tecnologias (MCPHERSON, 

2000, p. 238).  

O processo de envelhecimento será visto cada vez mais como um processo 

individual, com múltiplas possibilidades de desenvolvimento: pessoal, profissional e 

artístico. O estigma da velhice como a idade em que se perde a relevância para a 

sociedade e o protagonismo da própria vida, está sendo combatido por políticas pú-

blicas e atitudes comportamentais, que por sua vez contribuirão para mudanças so-

ciais.  

O projeto CRESCENDO JUNTOS pretende contribuir para essa mudança de 

paradigma na medida em que se utiliza de ferramentas da Gerontologia Social, 

como o conceito de envelhecimento ativo, que promove a autonomia, a 

independência e a interdependência, valorizando a troca mútua entre os indivíduos. 

Também incentiva a solidariedade geracional, valorizando as oportunidades de 

encontro e apoio entre diferentes gerações, (ILC Brasil  2015, p. 45).  

Por último, temos o conceito de intergeracionalidade, que no nosso caso 

concreto se manifesta na interação criativa de idosos, juntamente com crianças e 

adolescentes na geração de projetos criativos. Essa interação enriquece a vivência 

de todas as faixas etárias, mudando mentalidades: “Interações pessoais regulares e 

significativas com pessoas de diferentes idades começarão a desestruturar 

estereótipos e discriminação por idade, originados pelo contato limitado” (ILC 

BRASIL, 2015 p. 39). 

Esse intercâmbio entre diferentes gerações tem por objetivo ampliar as 

oportunidades de contato nas famílias e comunidades. Com base nessas premissas, 

o projeto tem como objetivo criar um espaço de experimentação criativa 

intergeracional. 
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2. OBJETIVO GERAL DO PROJETO  

 

Realizar um evento intergeracional que crie um ambiente de colaboração 

criativa e produção cultural entre crianças, adolescentes e idosos. 

 

2.1. Atividades específicas   

 

• Realizar uma campanha de conscientização da sociedade do Distrito Federal, 

por meio de vídeos postados nas redes sociais do projeto, sobre as possibili-

dades criativas da interação intergeracional; 

• Mobilizar a participação do público por meio de postagens em redes sociais, 

anúncios em rádio FM e jornal de grande circulação, além de Assessoria de 

Imprensa; 

• Firmar parcerias com instituições (SESC/DF e IFB) e veículos de comunica-

ção (Diários Associados) visando diminuir custos e ampliar a divulgação do 

projeto. 

 

3. JUSTIFICATIVA  

 

A pirâmide populacional brasileira e mundial está mudando de forma. O rela-

tório World Population Ageing 2019, da Organização das Nações Unidas destaca o 

aumento global da longevidade e o Distrito Federal acompanha essa tendência, con-

forme demonstram os gráficos de Evolução da Pirâmide Etária Brasil e Distrito Fede-

ral, (Anexo 1). A cada década aumenta o contingente de idosos na população, e es-

sa mudança do perfil demográfico gerará uma série de desafios para o mercado de 

trabalho, previdência social e para o estilo de vida, (CODEPLAN 2018, p.07).  Esta 

conjuntura trará desafios para o equilíbrio das relações entre as gerações.  

Com o decrescimento da taxa de fecundidade da população, a ditadura da ju-

ventude passa a ceder espaço para o cultivo de um envelhecimento consciente, cer-

cado de cuidados médicos mais eficientes e de um estilo de vida mais saudável. 

Também chama a atenção a velocidade com que esse fenômeno se verifica, princi-

palmente em populações onde as condições econômicas e de saúde são mais favo-

ráveis. Esses futuros idosos terão um melhor nível educacional e de saúde e uma 

mente mais aberta a novas possibilidades. Deve-se também levar em consideração 
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a heterogeneidade de bagagem e interesses dos diversos grupos de idosos, (MC 

PHERSON, 2000, p 228). 

Esse grande contingente de idosos tem maior expectativa de vida, mais ener-

gia e mais disposição para aproveitar o seu tempo livre em atividades comunitárias e 

criativas. Também procura se manter atualizado com relação as mudanças tecnoló-

gicas e sociais, (MC PHERSON, 2000, p 236). 

Em 2018 a OMS – Organização Mundial de Saúde decidiu instituir o período 

de 2020 a 2030 como a Década do Envelhecimento Saudável. Suas ações estão 

alinhadas com o cronograma da Agenda 2030 das Nações Unidas sobre Desenvol-

vimento Sustentável e com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

Em sintonia com este panorama mais amplo, a população do Distrito Federal, 

segundo dados do IBGE, apresentará um índice de envelhecimento em crescimento 

constante a partir de 2020. A evolução dos grupos etários aponta um aumento do 

percentual de idosos frente à diminuição do percentual de jovens. Essa tendência 

será crescente nas próximas décadas e vai impactar nas interações geracionais no 

futuro, (ANEXO 01).  

O projeto CRESCENDO JUNTOS surge como um laboratório de experimen-

tação sobre o que pode ser produzido do atrito de visões de mundo e de diferentes 

expectativas sobre a vida. A abordagem do projeto é oportunizar o encontro entre os 

dois grupos etários e dar suporte, por meio de facilitadores, para que possa surgir o 

resultado dessa interação. 

Não há a intenção de dirigir os acontecimentos, mas de tão somente oferecer 

um espaço de troca e criação. Os ganhos cognitivos para os idosos poderão ser 

enormes, diminuindo índices de depressão e isolamento social. As crianças e ado-

lescentes se beneficiam das trocas afetivas e de experiência com os idosos, contri-

buindo para uma visão empática sobre o envelhecimento e a desconstrução de este-

reótipos e preconceitos sobre a velhice. A interação colaborativa em um contexto 

intergeracional é uma relação benéfica para as partes envolvidas, favorecendo o 

enriquecimento pessoal de jovens e idosos: “O encontro de gerações, em circuns-

tâncias ideais de respeito e amizade, pode ensejar ricas trocas de experiências nas 

quais o idoso alterna a posição de professor e de aluno dos jovens” (FERRIGNO, 

2016, p. 346). 
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Com o objetivo de criar um clima de segurança e bem-estar e promover um 

ambiente amigável, as crianças e adolescentes deverão estar sempre acompanha-

das dos pais ou responsáveis. 

 

4. CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO DE EVENTO  

 

A norma ABNT NBR 16004/2016 classifica os eventos de acordo com seu es-

copo e características. Também define e padroniza a terminologia e definições a se-

rem adotadas pelo mercado nacional de eventos.    

De acordo com a norma citada, o projeto CRESCENDO JUNTOS se caracte-

riza como um evento cultural, do tipo concurso, de pequeno porte, com abrangência 

estadual e aberto ao público (por meio digital), de acordo com o seguinte quadro:  

 
Quadro 1 – Classificação e terminologia do evento 

CATEGORIA CÓDIGO CARACTERIZAÇÃO 

Geral   3.1.10  Concurso 

Tipo  3.2.3  Cultural 

Porte  3.3.3  Evento de pequeno porte 

Abrangência  3.4.6  Estadual (no caso do DF, distrital) 

Público  3.5.2  Aberto  
Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 

Quanto à modalidade, o projeto se caracteriza como evento virtual, com ge-

renciamento de transmissão por plataforma digital de streaming, com as interações 

realizadas por meio de chat e de aplicativos como o ZOOM, Jitsi, StreamYard e simi-

lares. 

 

5. PÚBLICO-ALVO 

 

Estima-se que o público espectador seja de 1.500 (mil e quinhentas) 

visualizações no dia do evento, chegando a 3.000 (três mil) no período de um ano 

em que o vídeo estará disponível para visualização.  

Essa é uma estimativa baseada no alcance de eventos virtuais de porte 

semelhante, realizados recente no DF. Para efeito comparativo, a Solenidade de 

Outorga de Grau do IFB 2020/1, realizada em 17/12/2020, conta atualmente com 

3.316 visualizações. Alguns eventos realizados no projeto SESC Viva Cultura, 
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realizadas no segundo semestre de 2020, alcançam quantitativos de visualizações 

ainda mais expressivos, como as apresentações de artistas como Chico César 

(1.850 visualizações), Zélia Duncan (4.882 visualizações) e Geraldo Azevedo (7.360 

visualizações). 

 O público participante, que se inscreverá para participar do projeto, será 

assim caracterizado:  

 

• Crianças de 06 a 11 anos 

• Adolescentes de 12 a 18 anos 

• Idosos acima de 60 anos  

• Classes sociais: B, C e D 

• Público atendido nas unidades do SESC/DF (Taguatinga, Ceilândia, Guará, 

Gama e Plano Piloto) 

• Pessoas de todos os fenótipos, gêneros e orientações sexuais 

 

Estima-se que o público interessado pelo projeto terá os seguintes interesses:  

 

• Arte e Cultura Brasileira; 

• Envelhecimento ativo e criativo; 

• Abordagens inovadoras e ativas nos campos da Cultura e da Economia 

Criativa.  

 

6. MÉTODO DE EXECUÇÃO DO PROJETO  

 

O projeto passará pelas fases de captação de recursos e articulação de 

parcerias, mobilização e divulgação, inscrições, seleção, processo criativo, 

realização do evento final e pós-evento.  

 

6.1. Captação de recursos e articulação de parceiras 

 

O processo se inicia com a apresentação do projeto aos seus potenciais 

apoiadores, (IFB e SESC/DF). Serão agendadas reuniões de apresentação e prepa-

radas as propostas de parceria.  
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Na apresentação da proposta de parceria às Instituições parceiras será solici-

tado que elas absorvam alguns dos custos do orçamento, seja por meio de bens e 

serviços ou com aporte de recursos financeiros para algumas despesas. 

Dentre as possibilidades de apoio constam a cessão de espaço físico para 

gravações e transmissões além de equipamentos como câmeras e computadores, 

link de internet dedicado e auxílio na mobilização de público, por meio de seus ca-

nais institucionais.  

Ao IFB pretende-se propor que os alunos dos cursos de Eventos, Produção 

em Áudio e Vídeo e Licenciatura em Dança, por exemplo, possam trabalhar como 

assistentes de produção ou facilitadores, mediante seleção e treinamento pela equi-

pe do projeto. O curso de Sistemas para internet poderá dar suporte técnico e apre-

sentar soluções para o gerenciamento de transmissão do evento. 

A proposta de parceria junto ao SESC/DF abrange a sessão de espaço para 

gravação de conteúdo, pagamento da premiação e dos cachês da comissão de se-

leção e júri, além da divulgação do projeto e mobilização junto ao seu público. O 

SESC/DF também possui pessoal capacitado em Gerontologia Social e Arte-

Educação, que poderá dar suporte e consultoria às atividades do projeto. 

Uma outra possibilidade de parceria será com um grupo de mídia, como os 

Diários Associados, que no DF tem o controle do jornal Correio Braziliense, da rádio 

105 FM, além 50% da TV Brasília. Assim, pode-se ampliar a divulgação do projeto, 

para além das redes sociais.   

Essa busca de parcerias, poderá diminuir consideravelmente a necessidade 

de captação de recursos financeiros, diminuindo o orçamento previsto de R$ 

150.000,00 para R$ 67.500,00, o que representa uma redução da ordem de 55%. 

Os itens do orçamento que podem ser absorvidos pelos parceiros serão os seguin-

tes:  

Quadro 2 – Itens orçamentários solicitados aos apoiadores 

ITEM  UNIDADE  QUANTIDADE UNITÁRIO TOTAL 

Comissão de seleção serviço 5 2.000,00 10.000,00 

Facilitadores 
serviço 

10 1.000,00 
10.000,00 

Anúncio Jornal   
anúncio 1 3.500,00 3.500,00 

Veiculação de spot de rádio  
anúncio 200 50,00 10.000,00 
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Gerenciamento de transmissão 
internet serviço 1 10.000,00 10.000,00 

Compra de EPI`s  e exames verba 1 6.000,00 6.000,00 

Gerador de Energia 150 KVA - 
locação diária 2 650,00 1.300,00 

Nobreak - locação diária 2 100,00 200,00 

Seguro saúde e contra aciden-
tes seguro 1 1.500,00 1.500,00 

Juri Técnico  
serviço 5 2.000,00 10.000,00 

Premiação 1º lugar 
prêmio 1 10.000,00 10.000,00 

Premiação 2º lugar 
prêmio 1 5.000,00 5.000,00 

Premiação 3º lugar 
prêmio 1 3.000,00 3.000,00 

Premiação 4º lugar 
prêmio 1 2.000,00 2.000,00 

TOTAL 82.500,00 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 

Paralelamente a este processo de articulação, o projeto será formatado e ins-

crito nos editais do FAC, para captação de recursos financeiros, tendo como propo-

nente a minha empresa, a produtora Realidades Imaginadas.  Posteriormente serão 

assinados os Termos de Parceria entre as instituições parceiras e a produtora para 

definição das papeis e contrapartidas entre as partes. 

Após a assinatura dos Termos de Parceria e do Termo de Ajuste com o Fun-

do de Apoio à Cultura, inicia-se a fase de mobilização e divulgação. 

 

6.2. Mobilização e divulgação 

 

Inicialmente, será feita uma mobilização direcionada aos GMV`s (Grupos dos 

Mais Vividos) e da rede EDUSESC (Educação do Serviço Social do Comércio). Co-

mo não será possível a mobilização presencial, por conta das limitações impostas 

pela pandemia de COVID 19, a mobilização se dará por meio de informativos por e-

mail ou grupos de WhatsApp criados pelo SESC-DF para contato com os grupos de 

de idosos e com os pais e responsáveis dos alunos matriculados nas unidades do 

EDUSESC.  

O material de divulgação será criado em formato digital e distribuído pelos ca-

nais de divulgação institucional do SESC/DF. Será composto por cards e vídeos 



22 

 

 

apresentando a dinâmica de realização do evento e convidando o público a se ins-

crever no site do projeto. Nele estarão disponíveis tutoriais, além do regulamento e 

um e-mail para resolução de dúvidas. 

Caso haja interesse da instituição, poderão se fazer reuniões por aplicativo de 

reuniões, com os grupos de idosos ou pais e responsáveis para explicar detalhes 

conceituais e operacionais do evento. 

 

6.3. Inscrições 

 

Em seguida ocorre a fase de inscrições, com divulgação por meio de Asses-

soria de Imprensa e impulsionamento de redes sociais, utilizando de comunicação 

dirigida além das mídias tradicionais, reforçando assim, o alcance geográfico e de-

mográfico da divulgação. 

As inscrições serão feitas no site do evento, 

(www.sescdf.com.br/crescendojuntos), por intermédio de um formulário Google 

Forms, (APÊNDICE E). Optei por essa forma de inscrição em vez de plataformas 

como Sympla, Doity, Even3 e similares, pela simplicidade e robustez da plataforma 

do Google, sem necessidade de inscrições ou de fazer login em uma plataforma. 

Assim evita-se que alguns participantes, principalmente os idosos, se sintam intimi-

dados pela complexidade do formulário e possam fazer a inscrição de forma des-

complicada. A inscrição poderá ser feita por escrito ou por meio de link de vídeo ou 

arquivo de áudio, (no caso de deficientes visuais, por exemplo), a ser anexado ao 

questionário no Google Forms.  

 

6.4. Seleção 

 

A próxima fase é a de seleção das 10 (dez) propostas que serão desenvolvi-

das em conjunto pelos facilitadores do projeto e pelos artistas. Na primeira edição do 

projeto serão aceitas propostas nas áreas de Artes Cênicas, (Teatro, Dança e Cir-

co), Audiovisual e Música (Popular e Erudita). 

Os projetos serão selecionados de acordo com 05 (cinco) critérios, com pon-

tuação de 01 (um) a 10 (dez): 

1) Criatividade; 

2) Qualidade artística; 
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3) Originalidade;  

4) Inovação e 

5) Viabilidade da proposta.   

As definições de cada critério estão detalhadas no item 15 do regulamento do 

projeto, (APÊNDICE D).  

Em caso de empate, será considerada a maior nota nos quesitos 2, 3 e 5. 

Persistindo o empate, será escolhida a proposta que tiver o proponente mais idoso. 

Após a filtragem das propostas incompletas ou que não cumpriram os requisi-

tos do edital, as propostas aptas serão encaminhadas à Comissão de Seleção, 

composta por artistas e intelectuais com idade acima de 60 anos e notório saber nas 

suas áreas de atuação.  

 

6.5. Processo criativo 

 

Após a divulgação dos selecionados, o grupo de facilitadores irá conduzir e 

mediar o processo criativo das propostas. Esse grupo, composto por alunos do IFB 

dos cursos de Licenciatura ou Eventos, com suporte de profissionais das áreas de 

Arte Educação e Gerontologia Social do SESC DF, irá passar para a produção as 

necessidades técnicas de cada proposta.   

O resultado final deste processo serão as apresentações de cada dupla ou 

grupo, criado produzido em conjunto com os artistas, de acordo com a sua concep-

ção original. 

Por conta das restrições de aglomeração impostas pela pandemia COVID 19, 

todas as atividades seguirão as normas de distanciamento social e os protocolos 

sanitários recomendados pela OMS e pelo Ministério da Saúde.  Essas precauções 

serão importantes principalmente tendo em vista a necessidade de isolamento dos 

idosos. Por força dessas circunstâncias, as atividades criativas e ensaios, realizadas 

durante o mês de setembro de 2021, três vezes por semana, totalizando 13 (treze) 

encontros, serão conduzidos remotamente. 

Uma vez criadas e produzidas, as dez propostas artísticas serão apresenta-

das no evento final. 
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6.6. Evento de encerramento – apresentações e premiação 

  

Nesta etapa, será produzido um evento de escolha e premiação das melhores 

apresentações artísticas.  

Será montado um estúdio em um dos espaços culturais do SESC DF para a 

transmissão do evento final. Como a instituição cede apenas o espaço sem os equi-

pamentos de gravação e transmissão, os mesmos serão locados de um fornecedor 

com recursos do FAC – Fundo de Apoio à Cultura. A equipe técnica a ser mobilizada 

será a mínima necessária para a transmissão do evento com o apresentador. Todos 

os envolvidos utilizarão as medidas de distanciamento e sanitárias e serão testados 

antes e depois do evento para COVID 19. As participações dos grupos serão pré-

gravadas e transmitidas direto de uma central de gerenciamento de transmissão. O 

SESC/DF cederá apenas o espaço e todo o equipamento terá de ser locado de for-

necedores ou fornecido por outro parceiro do projeto. As demais participações, en-

tradas e interações serão mediadas pela equipe de transmissão. 

 Um júri técnico, que poderá ser formado por técnicos do SESC/DF e docentes 

do IFB, irá escolher as quatro melhores apresentações, que serão anunciadas pelo 

Apresentador. 

 

6.7. Pós-evento 

 

 Após a realização do evento final inicia-se a fase de pós-evento ou pós- pro-

dução, de acordo com o quadro a seguir:  

 

Quadro 3: Ações do pós-evento 

AÇÕES RESPONSÁVEIS 

Pagamento de equipe, prestadores de serviço e fornecedo-
res  

Coordenação Administrativa 

Pagamento de taxas e seguros  Coordenação Administrativa 

Pagamentos das premiações   Coordenação Administrativa 

Registro da entrega dos prêmios e repercussão do resulta-
do na imprensa 

Assessoria de Imprensa 

Emissão de certificados aos demais selecionados. Produtor Executivo 
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Envio de cartas de agradecimento aos apoiadores Produtor Executivo 

Clipping de imprensa e mídias sociais Assessoria de Imprensa 

Compilação das métricas para Avaliação e Relatório Final Assistentes de Produção 

Compilação dos dados dos questionários de avaliação Assistentes de Produção 

Redação do Relatório Final do projeto Coordenação Geral 

Entrega da prestação de contas aos patrocinadores e 
apoiadores 

Coordenação Geral 

Avaliação final do projeto Coordenação Geral, Produtor 
Executivo e apoiadores  

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021. 

 

7. PESQUISA DE MERCADO 

Como não se trata de um projeto de caráter comercial, com venda de 

ingressos e espaços publicitários, optou-se por pesquisar projetos com propostas 

similares: 

Em âmbito nacional e internacional, alguns cases identificados foram os 

seguintes: 

• Intergenerational Learning Center – (Estados Unidos) – Projeto de 

integração entre idosos de casas de repouso e crianças em fase pré-escolar. 

• Projeto Habilidosos – ONG Atados e Rede Globo – (Rio de Janeiro) – 

Atividades físicas, digitais e lúdicas. 

• Programa Aconchego – Porto (Portugal) – Universitários e idosos convivem e 

compartilham experiências e afeto. 

• Criativ`Idade – (Recife) - Grupo criado pela professora Emanuella de Jesus, 

no SESC Piedade. Realizou dois espetáculos teatrais e o minidocumentário 

“Velhice em Cena – O Teatro na Idade da Liberdade”. 

• Era uma vez...Atividades Intergeracionais. Projeto realizado pelo SESC – 

Departamento Nacional, em que são realizados encontros semanais em que 

crianças e idosos realizam dinâmicas de grupo e atividades pedagógicas, 

culturais e de lazer. O projeto é realizado desde 1990 em vários estados 

brasileiros, (MS, RJ, SC, RN, TO, BA, PE, RO, PA e CE).  Não localizei 

registros da realização deste projeto em unidades do SESC/DF. 
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No SESC/SP,  nos meses de férias de janeiro e julho, acontece a ação “Avós 

e Netos” cujo objetivo é, por meio de atividades que estimulam a experimentação e a 

criação conjunta de avós e netos, promover um tempo de convivência, integração e 

afeto entre as gerações. Entre as atividades propostas estão oficinas de artes 

manuais, culinária, exibições comentadas de filmes, vivências esportivas, 

espetáculos teatrais e contação de histórias“.  

No Distrito Federal, destaca-se a experiência do SESC/DF com os GMV`s - 

Grupos dos Mais Vividos, que promovem oficinas de artes visuais, música e 

literatura.  

Também muito importante é a atuação do grupo Viva a Vida, fundado pela 

atriz Clara Luz e dirigido por Tullio Guimarães. Desde 2000 o grupo realiza 

montagens teatrais com atores e atrizes com idade acima de 55 anos. 

Nas iniciativas citadas, o aspecto intergeracional se dá por meio da interação 

e do convívio de jovens e crianças com os idosos. Também ocorre a criação 

artística, porém sem o envolvimento simultâneo de idosos, adolescentes e crianças. 

No Distrito Federal, além dos GMV`s do SESC, foram identificadas algumas 

outras iniciativas: 

 

• Faz de Conta que Acontece - Este projeto visa promover de maneira lúdica a 

intergeracionalidade entre os idosos participantes do Grupo dos Mais Vividos e 

as crianças do Programa Esportivo Social e Cidadania – PESC ou Edusesc. 

• Tercidade – Projeto realizado às terças-feiras, durante dois meses, no CCBB, 

composto por oficinas artísticas e de bem estar, além de palestras.  

• Sr. Gonzales Serenata Orquestra – Projeto realizado pelo cantor André 

Gonzales, ex-vocalista da banda Móveis Coloniais de Acaju.  

 

O diferencial do projeto CRESCENDO JUNTOS em relação aos demais 

projetos apresentados é a possibilidade da criação artística envolvendo idosos, 

adolescentes e crianças e apresentada a um grande público. De acordo com a 

pesquisa realizada, concluo que uma abordagem semelhante à proposta por este 

projeto ainda não foi experimentada, pelo menos no âmbito do Distrito Federal. 
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8. DEFINIÇÃO DAS ESTRATÉGIAS 

 

8.1. Escolha e definição do local com justificativa  

 

O evento será realizado de forma virtual, não presencial, com as interações 

entre o apresentador localizado em um teatro do SESC/DF e os participantes têm 

suas entradas gerenciadas por chat e plataformas de streaming como ZOOM, Jitsi e 

similares.  

Essa foi a maneira encontrada para viabilizar o distanciamento social entre 

todos os participantes inscritos no projeto, principalmente os idosos. A equipe 

técnica e de gravação será a mínima estritamente necessária e além de seguir todos 

os protocolos sanitários, todos os técnicos somente trabalharão se tiverem resultado 

negativo para COVID 19. 

O SESC/DF anunciou recentemente, em dezembro de 2020, um chamamento 

público para cessão gratuita de seus teatros como estúdio para gravação de 

iniciativas culturais do DF.  A cessão de espaço será um dos itens da parceria a ser 

firmada com a instituição. 

Por conta dessas circunstâncias de distanciamento social e segurança 

sanitária o evento será transmitido ao vivo, porém com entradas dos participantes 

editadas e pré-gravadas. Também será possível fazer entradas e interações ao vivo 

com o auxílio de aplicativos de gerenciamento de transmissão. 

 

8.2. Programação  

  

A programação será composta por um chamamento para as inscrições, com 

divulgação do regulamento e do prazo para as inscrições. Nesta fase, serão 

buscadas parcerias para a ampliação da divulgação do projeto junto a veículos de 

imprensa locais e parceiros como o SESC/DF, além da mídia espontânea obtida com 

o trabalho de Assessoria de Imprensa.  

Após o término da fase de inscrições, inicia-se a seleção por meio de uma 

comissão das 10 (dez) propostas que serão apresentadas na segunda fase. Essa 

comissão será formada por artistas, professores e intelectuais com idade acima de 

60 anos, que tem uma reconhecida trajetória no Distrito Federal, (APÊNDICE C).   
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9. PLANO DE COMUNICAÇÃO 

 

A estratégia de comunicação será focada em dois aspectos. Os veículos de 

comunicação de massa, serão alimentados pela Assessoria de Imprensa com 

informações referentes à programação do projeto para atingir um público mais 

abrangente, com foco no Distrito Federal.  

Paralelamente, um trabalho de alimentação e impulsionamento de mídias 

sociais como parte de uma estratégia de comunicação integrada e segmentada, 

buscará ampliar o engajamento do público jovem.  

Serão produzidos conteúdos que despertem o interesse do público de 

diferentes idades a se inscrever e assistir à transmissão do evento, como 

depoimentos de artistas e personalidades postados nos stories do Facebook e 

Instagram do evento. Também serão veiculados tutoriais nas redes sociais e no site 

do projeto, convidando o público e orientando quanto às características do projeto e 

regras para inscrição.  Todas as peças de divulgação e o site contarão com 

interpretação em LIBRAS, descrição das imagens e uso de hashtags como 

“#PraCegoVer”, “#surdosqueouvem” e “#Libras”. O layout do site será responsivo e 

com design acessível para idosos e pessoas com deficiência motora, com letras e 

ícones maiores.   

Devido às circunstâncias impostas pela pandemia COVID 19, que limitam o 

livre trânsito de pessoas, principalmente idosos, optou-se por não produzir material 

gráfico (cartazes e folders, dentre outros). Essa medida também é coerente com o 

perfil sustentável do evento, uma vez que por ser digital, por natureza o mesmo não 

produzirá resíduos sólidos.   

               

10. VIABILIDADE ECONÔMICA E FINANCEIRA DO EVENTO  

 

Os recursos financeiros para o projeto serão viabilizados por meio de 

recursos públicos, como os editais do FAC – Fundo de Apoio à Cultura. 

A opção pelos editais se dá pela característica sociocultural e não comercial 

do projeto, não havendo receitas provenientes de cobrança de inscrições, ingressos 

ou de espaços publicitários. Por essas razões, torna-se mais coerente captar 

recursos do poder público. 
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Adicionalmente, pode se tentar a captação de recursos por meio da LIC – Lei 

de Incentivo à Cultura. No entanto, essa modalidade de fomento, depende de 

aprovação do projeto por um patrocinador privado cadastrado junto à SECEC – 

Secretaria de Cultura e Economia Criativa do DF.  

  Serão solicitados apoios e em bens e serviços por meio de parcerias com 

instituições, (SESC/DF e IFB) e se buscarão parceiros nos veículos de comunicação 

locais, (Diários Associados). 

 

11. PLANO DE SEGURANÇA DO EVENTO 

 

Por tratar-se de um evento digital, os requisitos de segurança terão alguns 

fundamentos readequados para fazer frente às circunstâncias impostas da 

pandemia COVID 19, no período de 2020/2021.   

Enquanto não houver vacinação em massa em todo o país, propiciando a 

imunização da população, torna-se impraticável a aglomeração de grandes grupos. 

Principalmente por tratar-se de projeto realizado com o público idoso, todas as 

atividades terão de ser remotas e digitais.  

Durante a realização das gravações, torna-se imprescindível a adoção de 

medidas de segurança referentes a um evento presencial, como presença de 

brigadistas e contratação de seguro contra acidentes, assim como visita técnica e 

vistoria das instalações (teatro ou estúdio) onde serão realizadas as gravações e 

transmissões. 

Adicionalmente, faz-se também imprescindível a adoção dos protocolos 

sanitários sugeridos pela OMS e pelo Ministério da Saúde, além da testagem pré e 

pós evento da equipe de montagem e transmissão.  

Com relação à estabilidade da transmissão e proteção contra invasão de 

hackers, haverá a contratação de conexão dedicada de internet, com firewall para 

proteção contra invasores.   

Em relação à Matriz de Vulnerabilidade, (PIPOLO, 2010), referente aos riscos 

internos e externos inerentes à operação de um evento, caracterizados por riscos 

Humanos, Técnicos, Naturais e Biológicos, em uma escala de I a IV, temos o 

seguinte quadro com relação à classificação de riscos: 
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Quadro 4: Quadrantes de especificação de cada grau de risco. 

QUADRANTE CARACTERÍSTICAS TRATAMENTO 

 

 
I 

Os riscos existentes no quadrante 1 
são aqueles que têm alta 
probabilidade de ocorrência e 
poderão resultar impacto severo, caso 
ocorram. 

Exigem a implantação 
imediata das estratégias 
de proteção ou prevenção, 
ou seja, atenção imediata. 

II Neste quadrante, localizam-se os 
riscos que poderão ser muito 
danosos à organização, porém, com 
menos probabilidade de ocorrer. 

Devem ser monitorados de 
forma rotineira e sistemática. 

III Aqui estão os riscos com alta 
probabilidade de ocorrência,mas 
que causam pouco dano. 

Estas ameaças devem 
possuir respostas rápidas, 
que para isso devem estar 
planejadas e testadas em um 
plano de contingência. 

           IV No quadrante 4 têm-se a zona de 
atenção, a baixa probabilidade e o 
pequeno impacto representam 
pequenos problemas e prejuízos. 

Devem ser apenas 
gerenciados e administrados 
em caso de ocorrência. 

Fonte: PÍPOLO, 2010, p.76. 

  
Com base nessa classificação, foram mapeados os potenciais riscos internos 

e externos inerentes ao projeto e apontadas as providências a serem adotadas para 
sua resolução:  

 

Quadro 5 – Classificação de Riscos Internos 

RISCOS NÍVEL PROVIDÊNCIAS ADOTADAS 

Contaminação da equipe de gravação I Testagem pré e pós evento / uso de 
equipamento de proteção e 

distanciamento 

Acidentes durante a montagem e 
transmissão do evento 

II Visita técnica prévia, uso de 
equipamentos de proteção,  

contratação de brigadistas e de seguro 
contra acidentes 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 

 Em relação aos riscos internos, de acordo com a classificação dos graus de 

risco adotada pelo autor, verifica-se a presença de uma situação de nível I, de alta 

probabilidade e impacto severo, demandado atenção e medidas de mitigação 

imediatas. Todas as medidas e protocolos sanitários serão adotados, enquanto não 

houver a imunização da maior parte da população brasileira. Quanto à situação de 

nível II, ela implica em realização de vistoria prévia e constante monitoramento pelos 

brigadistas, para evitar a ocorrência de acidentes. 
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Quadro 6 – Classificação de Riscos Externos 

RISCOS NÍVEL PROVIDÊNCIAS ADOTADAS 

Invasão de Hackers I Conexão dedicada de internet e 
firewall para conter invasões 

Contaminação de participantes idosos II Interações apenas por meio digital.  

Assédio aos participantes crianças e 
adolescentes 

II Presença de facilitador e dos pais ou 
responsáveis durante as reuniões de 

criação 

Instabilidade de conexão de durante a 
transmissão 

III Contratação de uma conexão internet 
de backup para rápida substituição 

Queda de energia IV Uso de nobreak e gerador de energia 
do espaço do SESC DF 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 

 Na análise feita em relação aos riscos externos, foram identificados 

principalmente situações referentes à segurança da conexão, visando prevenir 

invasões durante as transmissões. Essa medida exige constante monitoramento, 

devido aos frequentes relatos de invasão em lives e pode trazer sérios prejuízos à 

imagem do evento. As medidas de segurança digital ficarão a cargo da empresa 

contratada para o gerenciamento da transmissão do evento.  

As situações classificadas no nível II, apesar de menos frequentes, podem 

causar sérios prejuízos ao processo de realização do evento, assim como à saúde 

física e mental dos participantes, sendo necessário o seu monitoramento constante 

e sistemático pela equipe de produção e parceiros do projeto. As instabilidades de 

conexão durante a transmissão devem ser sanadas imediatamente, com presença 

de equipamento em redundância, para rápida solução da situação.  

As oscilações e quedas de energia também precisam de rápida intervenção, 

com o uso de equipamentos em redundância, como nobreaks para os computadores 

e gerador de energia para os equipamentos de iluminação e sonorização. Apesar de 

menor frequentes, devem sofrer uma rápida intervenção para solução do problema. 

 

11.1. Salvaguardas – (Idosos, Crianças e Adolescentes) 

 

Em relação à segurança dos menores de idade participantes do projeto, 

(crianças e adolescentes), em relação a possíveis tentativas de assédio, faz-se 

necessária a adoção de salvaguardas visando coibir potenciais abusos.  

Os encontros de criação serão sempre acompanhados por um facilitador, 

assim como os menores deverão sempre estar acompanhados dos pais ou 

responsáveis durante as sessões. Além disso, será feito o acompanhamento de 
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profissionais de Arte-Educação e Gerontologia durante o processo, para identificar 

possíveis situações de assédio.  

Será solicitada a emissão de Alvará para participação das crianças e 

adolescentes, além do acompanhamento e consultoria da equipe da Vara da Infância 

e da Juventude do Distrito Federal para realização do evento. 

Quanto à segurança dos idosos, todas as cautelas serão tomadas para não 

expor os participantes e a equipe técnica e de produção a situações de risco com 

relação a contaminação por COVID 19.  

 

12. MATRIZ DE RESPONSABILIDADES (Cronograma) 

 

Quadro 7 – Matriz de Responsabilidades e Cronograma do projeto 

RESPONSÁVEL ATIVIDADE INÍCIO TÉRMINO 

Coordenação Geral 
(Pré-Produção) 

Profissional responsável pela captação de 
recursos e articulação de parcerias  02/2021 06/2021 

Coordenação 
Administrativa 
(Pré-Produção) 

Profissional responsável pela 
conformidade da documentação 
administrativa e financeira do projeto. 

07/2021 08/2021 

Comissão de seleção 
(Pré-Produção) 

Profissionais de notório saber nas suas 
áreas de atuação para seleção das dez 
melhores propostas. 

07/2021 08/2021 

Mídia Internet  
(Produção) 

Serviço de criação de conteúdo, 
mobilização e impulsionamento de redes 
sociais para divulgação do projeto. 

07/2021 
 

08/2021 
 

Web Designer 
(Produção) 

Profissional responsável pela concepção 
da arquitetura de informação do projeto, 
assim como sua implementação e 
manutenção do banco de dados na 
internet. 

06/2021 12/2021 

Produtor Executivo 
(Produção) 

Profissional diretamente subordinado ao 
Coordenador Geral, é responsável por 
auxiliar na coordenação dos trabalhos, em 
contato direto com os fornecedores e 
prestadores de serviço. 

06/2021 12/2021 

Assistentes de Produção 
(dois assistentes x 06 
meses) 
(Produção) 

Subordinados ao Produtor Executivo, 
auxiliam nas realizações das tarefas de 
produção e no atendimento da equipe de 
facilitadores. 

06/2021 12/2021 

Coordenação Geral 
(Produção) 

Profissional responsável pela 
coordenação de todas as equipes do 
projeto. 

06/2021 09/2021 

Facilitadores 
(Produção) 

Profissionais responsáveis pela 
orientação no processo de produção das 
propostas selecionadas. 

08/2021 09/2021 

Assessoria de Imprensa 
(Produção) 

Profissional responsável pela produção de 
releases e contato com os veículos de 
imprensa para divulgação das inscrições e 
transmissões do projeto. 

07/2021 09/2021 
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Designer Gráfico 
(Produção) 

Responsável pela criação da identidade 
visual do projeto e de suas peças de 
divulgação. 

07/2021 08/2021 

Intérpretes de LIBRAS (02 
intérpretes por 10 horas 
cada um) 
(Produção) 

Responsáveis por realizar a 
acessibilidade comunicacional para o 
público surdo. 

08/2021 10/2021 

Coordenador Técnico 
Montagem Som e Luz 
(Produção) 

Profissional responsável pela 
coordenação das equipes de vídeo, áudio 
e sonorização durante as gravações do 
projeto. 

10/2021 10/2021 

Técnico de Som  
(Produção) 

Profissional responsável pela captação de 
som. 

10/2021 10/2021 

Iluminador 
(Produção) 

Profissional responsável pela montagem 
da iluminação.  

10/2021 10/2021 

Mídia Internet  
(Produção) 

Serviço de criação de conteúdo, 
mobilização e impulsionamento de redes 
sociais para divulgação do projeto. 

 
09/2021 

 
10/2021 

Transmissão internet 
(Produção) 

Empresa responsável por fornecer o 
serviço de segurança digital, gravação e 
gerenciamento de transmissão do evento. 

10/2021 10/2021 

Apresentador 
(Produção) 

Profissional responsável pela 
apresentação do evento final. 10/2021 10/2021 

Júri Técnico  
(Produção) 

Profissionais reconhecidos em suas áreas 
de conhecimento para seleção das quatro 
melhores apresentações na final do 
projeto. 

10/2021 10/2021 

Coordenação Geral 
(Pós-Produção) 

Profissional responsável pela redação do 
Relatório Final e da Prestação de Contas. 10/2021 12/2021 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 

13.RESULTADOS ESPERADOS (Impactos e contribuições)  

 

Como resultados da realização do projeto serão esperados aspectos positivos 

tanto quantitativos quanto qualitativos: 

 

• Contribuir para uma mudança de paradigma com relação ao envelhecimento ati-

vo e criativo; 

• Promover ganhos cognitivos para os idosos, diminuindo índices de depressão e 

isolamento social; 

• Contribuir para promover a conscientização da sociedade para os benefícios das 

trocas afetivas e criativas e do aprendizado com os mais velhos; 

• Estimular a visibilidade e o protagonismo dos artistas idosos e apoiar a  

evolução dos mais jovens em um clima de cooperação; 

• Criar um ambiente de interação saudável entre diferentes gerações;  
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• Alcançar um público previsto de 3.000 (três mil) visualizações por uma platafor-

ma de streaming e 

• Realizar uma ação sociocultural que promova o engajamento da sociedade, re-

forçando políticas públicas, como o Estatuto do Idoso e o Estatuto da Criança e 

do Adolescente.  

 

A realização do projeto CRESCENDO JUNTOS pretende contribuir para a 

promoção uma mudança de mentalidade que suscite debates sobre o conceito de 

envelhecimento criativo. 

A avaliação do projeto visa ao seu aperfeiçoamento e quantificação do 

impacto quantitativo e qualitativo da sua realização. Os instrumentos de avaliação 

serão os seguintes: 

 

• Questionário avaliativo enviado para os inscritos no concurso; 

• Questionário avaliativo enviado para o público; 

• Entrevistas com participantes do projeto e com o público e 

• Métricas quantitativas de participação e alcance obtidos por intermédio das 

métricas das redes sociais e da plataforma de streaming. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A - Planilha Orçamentária     

 

O valor total do orçamento do projeto é de R$ 150.000,00 (cento e cinquenta 

mil reais), que é um valor compatível com os editais do FAC – Fundo de Apoio à 

Cultura do Distrito Federal. 

No entanto, alguns custos como a premiação, anúncios de rádio e jornal, 

assistentes de produção, facilitadores, os cachês da comissão de seleção e do júri e 

o gerenciamento de transmissão, poderão ser obtidos por meio de parcerias com 

instituições como o IFB e o SESC DF. 

Nesse caso, a captação de recursos financeiros do projeto diminuiria para R$ 

67.500,00 (sessenta e sete mil reais).  

 

Quadro 8 – Planilha Orçamentária Detalhada 

 
ETAPA  ITEM  UNIDADE  QUANTIDADE UNITÁRIO TOTAL 

 

 

Pré-Produção 
Coordenador 

Administrativo 

serviço 1 2.000,00 
2.000,00 

 

  

Pré-Produção 
Comissão de 

seleção 
serviço 5 2.000,00 10.000,00 

 

 

Pré-Produção 
Coordenação 

Geral 
serviço 

1 2.000,00 
2.000,00 

 

 

Produção 

Web Designer 

mês 

6 2.000,00 

12.000,00 

 

 

Produção 

Produtor Executi-

vo mês 

6 2.000,00 

12.000,00 

 

 

Produção 
Coordenação 

Geral 
serviço 

1 2.000,00 
2.000,00 

 

 

Produção 

Facilitadores 

serviço 

10 1.000,00 

10.000,00 

 

  
Produção 

Assessoria de 

Imprensa 
serviço 

1 4.000,00 
4.000,00 

 

  
Produção Designer Gráfico serviço 1 2.000,00 2.000,00 
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Produção 

Intérpretes de 

LIBRAS (02 intér-

pretes por 10 

horas cada um) 

serviço 2 1.600,00 3.200,00 

 

 

Produção 

Assistentes de 

Produção (dois 

assistentes x 06 

meses) 

serviço 

12 750,00 

9.000,00 

 

 

Produção 

Coordenador 

Técnico Monta-

gem Som e Luz 

semana 2 1.500,00 3.000,00 

 

  
Produção Tecnico de Som  serviço 2 1.000,00 2.000,00 

  

  
Produção 

Iluminador 
serviço 

2 
1.000,00 2.000,00 

 

  

  

Produção 
Anúncio Jornal   

anúncio 1 3.500,00 3.500,00 

 

Produção 
Veiculação de 

spot de rádio  
anúncio 200 50,00 10.000,00 

  

Produção 

Mídia Internet  

mês 2 2.000,00 4.000,00 

 

  

Produção 

Impulsionamento 

de redes sociais 

(Facebook e Ins-

tagram) 

mês 6 500,00 3.000,00 

 

  

Produção 

ECAD 

taxa 1 1.800,00 1.800,00 

 

  

Produção 

Segurança digital 

e Gerenciamento 

de transmissão 

na internet 

serviço 1 10.000,00 10.000,00 

 

 

Produção 

Apresentador 

serviço 1 1.500,00 1.500,00 

 

  

Produção 
Compra de EPI`s  

e exames 
verba 1 6.000,00 6.000,00 

 

Produção 

Gerador de 

Energia 150 KVA 

- locação 

diária 2 650,00 1.300,00 
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Produção Nobreak - locação diária 2 100,00 200,00  

  

Produção 

Seguro saúde e 

contra acidentes 
seguro 1 1.500,00 1.500,00 

 

  

Produção 

Juri Técnico  

serviço 5 2.000,00 10.000,00 

 

  

Pós- Produção 

Premiação 1º 

lugar 
prêmio 1 10.000,00 10.000,00 

 

  

Pós- Produção 

Premiação 2º 

lugar 
prêmio 1 5.000,00 5.000,00 

 

  

Pós- Produção 

Premiação 3º 

lugar 
prêmio 1 3.000,00 3.000,00 

 

  

Pós- Produção 

Premiação 4º 

lugar 
prêmio 1 2.000,00 2.000,00 

 

 

Pós- Produção 

Coordenação 

Administrativa 

serviço 1 2.000,00 

2.000,00 
 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 

Quadro 9 – Planilha Orçamentária Consolidada 

ORÇAMENTO CONSOLIDADO 

VALORES POR CATEGORIA DE DESPESA R$  

EQUIPE                 59.500,00  

DIVULGAÇÃO                 26.500,00  

BENS E SERVIÇOS                 20.700,00  

TAXAS                   3.300,00  

PREMIAÇÃO                 20.000,00  

COMISSÃO DE SELEÇÃO E JURI                 20.000,00  

TOTAL               150.000,00  

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 
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APÊNDICE B - Peças de Divulgação       

 

Figura 1 – Card para redes sociais (Instagram e Facebook) 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 

 

Figura 2 – Banner site  

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 
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Figura 3 – Anúncio de jornal 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 
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Figura 4 – Layouts do site (desktop, notebook, tablet e celular)                                           

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 
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APÊNDICE C - Nomes que poderão compor a Comissão de Seleção     

 

Gilvan Alves de Andrade (Mestre Gilvan) – Criador da Capoterapia, tem um 

importante trabalho cultural e social voltado para a qualidade de vida na Terceira 

Idade. 

 

Gisele Santoro – Mâitre de Ballet, Coreógrafa, Professora, Coordenadora e Diretora 

Artística do Seminário Internacional de Dança de Brasília. Sua atuação profissional 

não se restringiu ao Brasil, sendo diversas vezes convidada para trabalhar no 

exterior, nos mais diversos países, dentre os quais: Itália, Alemanha, França, Áustria, 

Estados Unidos (New York, Buffalo, Miami, Iowa, Boston e Los Angeles), Austrália 

(Melbourne, Sidney), Paraguai, Rússia, Japão e Uruguai. Além disso foi jurada em 

concursos nacionais e internacionais de dança, sempre de olho em grandes 

promessas da dança.  

 

Yara de Cunto - Professora e coreógrafa pioneira da dança brasiliense. Chegou à 

capital na década de 1970, quando iniciou trabalho na Universidade de Brasília 

(UnB) com a criação do grupo Asas e Eixos. Definitivamente na cidade desde 1988, 

a professora teve ideia de narrar a trajetória da dança candanga ao notar 

crescimento dessa arte nos palcos da cidade. Em 2006 escreveu o livro A história 

que se dança – 45 anos do movimento da dança em Brasília. 

 

José Carlos Córdova Coutinho (Prof. Coutinho) – Arquiteto e urbanista, cidadão 

honorário de Brasília e professor emérito da UnB, figura presente em todos os 

debates intelectuais e artísticos nos últimos 30 anos em Brasília. 

 

João Antonio de Lima Esteves – Ator e Diretor Teatral. Professor emérito da UnB. 

É também crítico, jurado e curador, e segue atuando e exercendo direção e 

codireção de peças teatrais. 
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APÊNDICE D - Regulamento do projeto CRESCENDO JUNTOS  

 
PROJETO CRESCENDO JUNTOS 

 
REGULAMENTO 

 
 

O projeto CRESCENDO JUNTOS é uma realização da produtora Realidades 
Imaginadas, com patrocínio do FAC – Fundo de Apoio à Cultura e apoio do SESC-
DF e do IFB – Instituto Federal de Brasília.  

Tem como objetivo principal realizar um evento cultural intergeracional que 
crie um ambiente de colaboração criativa entre crianças, adolescentes e idosos. As 
propostas artísticas participantes serão formadas por duplas ou grupos compostos 
por idosos e crianças e adolescentes. Serão aceitas inscrições individuais, porém as 
apresentações ocorrerão somente em grupo.        Serão selecionadas 10 (dez) 
propostas artísticas, que passarão por um processo de ensaios e concorrerão a 
quatro prêmios em dinheiro. 

Nesta primeira edição do projeto serão aceitas propostas nas áreas de Artes 
Cênicas, (Teatro, Dança e Circo), Música (Popular e Erudita) e Audiovisual.  

O site do projeto possui recursos de acessibilidade para inscrição. Todas as 
perguntas e respostas abaixo terão vídeos com o conteúdo na Língua Brasileira de 
Sinais (LIBRAS). 

As regras abaixo regerão as fases de inscrição, seleção e premiação deste 
edital: 
 
1. Qual é o período de inscrição?  

De 01 de julho de 2021 (00h01) a 15 de agosto de 2021 (23h59) – horário de 
Brasília. 
 
2. Como me inscrever?  

As inscrições são gratuitas e devem ser realizadas exclusivamente pelo 
formulário Google Forms, que será disponibilizado no link: 
www.sescdf.com.br/crescendojuntos. 
 

Antes de se inscrever, é importante ler com atenção as orientações. 
 

As inscrições poderão ser feitas em duas modalidades: coletiva ou individual. 
As inscrições coletivas são para duplas ou grupos já formados, que irão realizar uma 
proposta cultural em conjunto.  

No caso de inscrições individuais, será avaliada pela Comissão de Seleção a 
possibilidade de se encontrar outra proposta individual semelhante, que possa 
formar uma proposta conjunta.    

Sua inscrição somente será válida se todos os campos do formulário forem 
preenchidos. Não deixe o formulário incompleto. 

As informações cadastradas no formulário não serão salvas automaticamente.  
Finalize o preenchimento integral do formulário, anexe os arquivos 

obrigatórios e outros que desejar. Certifique-se de que está tudo correto e não se 
esqueça de clicar em “Enviar” – somente dessa forma sua inscrição será concluída. 

Após clicar no botão “Enviar”, a proposta será definitivamente encerrada, sem 
possibilidade de alteração. 
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A inscrição será enviada eletronicamente e o sistema apresentará a 
mensagem “A sua inscrição no projeto CRESCENDO JUNTOS foi concluída”. 

Caso sejam feitas duas ou mais inscrições com o mesmo CPF, prevalecerá 
aquela feita por último, sendo canceladas as inscrições anteriores. 
Atenção! 

É importante ser claro ao transmitir as ideias e os objetivos. 
Não temos nenhuma responsabilidade por inscrições que não sejam 

concluídas nas últimas horas do dia 15 de agosto de 2021 (horário de Brasília).  
Não deixe sua inscrição para a última hora! 
Não serão considerados válidos projetos ou materiais entregues 

pessoalmente, enviados por e-mail ou pelo correio. 
 
3. Posso anexar arquivos à minha inscrição?  

Sim. Você poderá incluir arquivos que considere importantes para a 
compreensão do trabalho ou do projeto: imagens, músicas, audiovisuais, desenhos, 
textos, descrições técnicas, roteiros etc. 

Cada um dos anexos pode ter o tamanho máximo de 10 megabytes, e serão 
aceitos apenas os formatos: 

áudio: .mp3; 
textos: .doc e .pdf; 
vídeo: links do Vimeo, YouTube ou arquivos no Google Drive. Links para 

vídeos com acesso restrito precisam informar no formulário de inscrição senha válida 
até o dia 25 de agosto de 2021 e 

imagens: somente .jpg ou .png. 
 
Importante – os anexos não dispensam o preenchimento de todos os 

campos do formulário de inscrição. 
 

4. Como saber se minha inscrição foi concluída?  
Após enviar seu projeto, você receberá uma confirmação de que sua inscrição 

foi concluída no e-mail cadastrado (lembre-se de verificar, inclusive, a caixa de 
spam). Caso não a receba, entre em contato: crescendojuntos@gmail.com. 
 
5. Quem pode participar?  

As inscrições são permitidas a: 

• Indivíduos, sendo os menores de idade representados por seus pais ou 
responsáveis. 

• Duplas, trios, coletivos ou grupos formados por idosos e crianças. 
Segundo o Art. 2º do Estatuto da Criança e do Adolescente, (Lei 8.069/1990) 

considera-se criança, a pessoa até doze anos de idade incompletos e adolescente 
aquela entre doze e dezoito anos de idade. 

Segundo  o Art 1º do Estatuto do Idoso, (Lei 10.741/2003), considera-se idoso 
a pessoa com mais de 60 anos de idade. 

Poderão participar portanto, crianças e adolescentes entre 06 e 18 anos de 
idade e idosos, com idade a partir de 60 anos, residentes no Distrito Federal. 

O idoso representará a dupla ou coletivo, devendo a inscrição ser feita em 
seu nome. Caso sua proposta seja selecionada, os demais participantes da 
proposta, caso sejam menores de idade, deverão apresentar a Autorização da Vara 
da Infância e Juventude do DF para os menores que participarão das propostas 
selecionadas Todos os participantes das propostas selecionadas deverão assinar 
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também a Autorização de Uso de Imagem. Caso sejam menores de idade, a 
autorização deverá ser assinada por seus pais ou responsáveis. 
 
6. Estrangeiros podem participar?  

Estrangeiros podem participar, desde que sejam residentes no Distrito Federal 
há mais de dois anos, estejam em situação legal no Brasil e cumpram com os 
demais requisitos do projeto. 

Em qualquer hipótese é desejável que o projeto inscrito trate da arte e da 
cultura brasileiras, e serão aceitas somente inscrições em português (ou, no caso de 
surdos, em LIBRAS). 
 
7. Pessoas com deficiência podem participar? 

Os surdos poderão se inscrever por meio de um vídeo em LIBRAS e os cegos 
por meio de arquivo de áudio anexado à proposta.  
 
8. Quem não pode participar do edital CRESCENDO JUNTOS? 

Não poderão participar das propostas participantes pessoas com idade abaixo 
de 06 anos e entre 19 e 59 anos de idade. No entanto não há restrição quanto à 
participação de pessoas dessa faixa etária no apoio à realização da inscrição das 
propostas participantes, sejam pais, filhos, demais parentes ou amigos dos 
participantes. 

Funcionários e estagiários do SESC-DF e seus pais ou responsáveis legais, 
assim como irmãos, filhos, cônjuges e companheiros, e ex-funcionários e ex-
estagiários com menos de um ano de desligamento do SESC DF e do IFB, 
considerando a data de publicação deste documento. Docentes e funcionários do 
IFB também não poderão participar, com as mesmas restrições. 

Alunos e alunas do IFB e da rede EDUSESC poderão participar, desde que 
não incorram nos impedimentos listados acima. 

A inscrição de pessoas impedidas estará sujeita a desclassificação em 
qualquer etapa do programa. 
 
9. Quais projetos podem participar?  

Poderão participar projetos das seguintes linguagens artísticas: 
Artes Cênicas, (Teatro, Dança e Circo), Música (Popular e Erudita) e 

Audiovisual. 
 
10. Posso inscrever mais de um projeto como proponente?  

Cada número de Cadastro de Pessoa Física (CPF) poderá inscrever um único 
projeto. 
 
11. Posso participar de mais de um projeto?  

Sim. Você pode estar presente em vários projetos inscritos. No entanto, 
somente poderá participar de um único projeto aprovado. 
 
12. Quantos projetos serão contemplados?  

Serão aprovadas 10 (dez) propostas para a fase final do projeto. 
 
13. Devo me preocupar com direitos autorais?  

Sim. A legislação brasileira estabelece que a utilização de obras intelectuais 
(músicas, fotos, textos etc.) e/ou o registro de imagem/voz de terceiros precisam 
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estar devidamente autorizados pelo autor, retratado ou titular de direitos. Caso o 
projeto envolva direitos de propriedade intelectual regidos por legislações 
internacionais, estas também deverão ser devidamente atendidas. 

Procure fazer o seu projeto com textos e imagens de sua própria criação, para 
não incorrer em possíveis reivindicações de direitos autorais posteriores. 
 
14. E com relação à utilização de músicas de outros autores?  

A produção do projeto fará a negociação com o ECAD e YouTube com relação 
aos direitos autorais de músicas utilizadas nas propostas selecionadas. 
 
15. Como será feita a seleção?  

Em três fases, conforme detalhado mais adiante. 
Serão invalidadas as inscrições que estejam incompletas ou não finalizadas 

ou que não cumpram os requisitos mínimos exigidos neste documento. 
 
Fase de seleção 

Todas as inscrições válidas serão analisadas pelos integrantes da comissão 
de avaliação do projeto CRESCENDO JUNTOS, que avaliará os projetos que 
atendam integralmente às diretrizes do projeto, considerando quesitos como 
criatividade, qualidade, originalidade, viabilidade e inovação das propostas enviadas.  

A Comissão de Avaliação, formada por artistas, professores e intelectuais com 
idade acima de 60 anos com reconhecida trajetória no Distrito Federal, é soberana e 
sobre suas decisões não caberá recurso. 
 
Fase de execução 

Nessa fase serão selecionadas 10 (dez) propostas, que serão realizadas com 
apoio dos facilitadores e da produção do projeto.  

Haverá também uma lista de suplência com 10 (dez) propostas. Caso haja 
alguma desistência entre as propostas selecionadas, a proposta melhor colocada da 
lista se suplência será convocada para substituí-la. 
 
Critérios de seleção 

Os projetos serão selecionados de acordo com 05 (cinco) critérios, com 
pontuação de 01 (um) a 10 (dez): 

1) Criatividade – A análise irá considerar a presença de elementos inventivos 
na proposta, de forma individual ou coletiva; 

2) Qualidade artística – A análise irá considerar a correta utilização da técnica 
expressiva na execução da proposta; 

3) Originalidade – A análise irá considerar a presença de elementos 
raramente ou nunca utilizados;  

4) Inovação – A análise irá considerar a presença de novas abordagens e 
técnicas na realização da proposta e 

5) Viabilidade da proposta – A análise irá considerar a possibilidade de 
realização da proposta com os recursos técnicos disponíveis. 

Em caso de empate, será considerada a maior nota nos quesitos 2, 3 e 5. 
Persistindo o empate, será escolhida a proposta que tiver o proponente mais idoso. 
 
Fase final 

As 10 (dez) propostas escolhidas serão transmitidas em um evento digital e 
serão escolhidas por meio de um júri técnico as 04 (quatro) melhores para 
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premiação: 
1º colocado – R$ 10.000,00 
2º colocado – R$ 5.000,00 
3º colocado – R$ 3.000,00 
4º colocado – R$ 2.000,00 
Os valores acima são brutos. Haverá retenção de impostos na fonte, na forma 

da legislação vigente.  
 
16. Meu projeto poderá sofrer alterações após o processo de seleção?  

Sim. Os facilitadores do projeto poderão propor mudanças nas propostas, 
com o objetivo de aperfeiçoá-las e procurar viabilizá-las.  

As eventuais mudanças nas propostas serão feitas de comum acordo com os 
participantes, sem que haja descaracterização das propostas originais.  

Caso as partes não cheguem a um consenso sobre as alterações propostas, 
o projeto CRESCENDO JUNTOS se resguarda o direito de não incluir o projeto na 
relação final de contemplados, convocando uma proposta da lista de suplência, de 
acordo com a ordem de classificação. 
 
17. Quando será divulgado o resultado?  

Até o dia 31 de agosto de 2021. O resultado será comunicado aos 
contemplados por telefone e e-mail. 

A relação de projetos selecionados também será divulgada pela imprensa e 
no site www.sescdf.com.br/crescendojuntos. 
 
18. Uso de Imagem 

O projeto CRESCENDO JUNTOS irá assegurar contratualmente para si 
direitos – não exclusivos – de utilização, divulgação, exibição, veiculação e difusão 
dos projetos contemplados e de seus resultados em diversos formatos, mídias, 
meios, suportes e modalidades. 

Os direitos do projeto CRESCENDO JUNTOS serão sempre não exclusivos e 
não irão prejudicar a utilização e a exploração do contemplado de sua própria obra, 
de acordo com as condições previstas em contrato. 
 
19. Divulgação de imagem 

Os participantes desde já autorizam o projeto CRESCENDO JUNTOS a 
utilizar sua imagem, seu currículo e dados do seu projeto para exibição em mídia 
impressa e eletrônica, em materiais institucionais e na internet. 

A utilização ora prevista não tem limitação temporal ou numérica e é válida 
para o Brasil e o exterior, sem que seja devida nenhuma remuneração a qualquer 
título nesse âmbito específico. 
 
20. Outras informações  

Questões não previstas no presente documento serão avaliadas e decididas 
sob exclusivo critério da Comissão de Seleção do projeto CRESCENDO JUNTOS. O 
ato de inscrição implica automática e plena concordância com os termos deste 
documento. 
 
21. Canais para dúvidas e sugestões: 
 

www.sescdf.com.br/crescendojuntos / crescendojuntos@gmail.com 
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APÊNDICE E - Formulário de Inscrição        

 

Figura 5 – Formulário de Inscrição – Google Forms – Página 01 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 
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Figura 6 – Formulário de Inscrição – Google Forms – Página 02 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 
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Figura 7 – Formulário de Inscrição – Google Forms – Página 03 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 
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ANEXOS 

 

ANEXO 1 - Evolução da Pirâmide Etária Brasil e Distrito Federal     

 

Figura 8 – Pirâmide Demográfica Brasileira - Comparativo 1960 e 2010 

 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 1960/2010 

 

Figura 9 – Pirâmide Etária Brasil e Distrito Federal - 2020 

 

Fonte: IBGE,  Pirâmide Etária Brasil e Distrito Federal 2010-2060 
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Figura 10 – Pirâmide Etária Brasil e Distrito Federal – 2040 

 

Fonte: IBGE,  Pirâmide Etária Brasil e Distrito Federal 2010-2060 

 

 

Figura 11 – Evolução dos Grupos Etários - Brasil 

 

Fonte: IBGE,  Brasil - Evolução dos Grupos Etários 2010-2060 
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Figura 12 – Evolução dos Grupos Etários – Distrito Federal 

 

Fonte: IBGE,  Distrito Federal - Evolução dos Grupos Etários 2010-2060 
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ANEXO 2 - Matérias sobre o Clube do Choro     

 

Figura 13 – Capa da edição de 03/03/2005 do jornal Correio Braziliense 

 

Fonte: CEDOC Correio Braziliense,2020 
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Figura 14 – Caderno C de 03/03/2005 do jornal Correio Braziliense 

 

 

Fonte: CEDOC Correio Braziliense, 2020 

 

 

 


